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• Relator da Comissão Espe- 3JPÍ Cinform - Quais serão,
.ciai de Aprimoramento das ou seriam mesmo, as atri-
•Instituições Brasileiras cons- ^buiçôes da Comissão Es-
tituída pela Câmara Federal, Opecial de Aprimoramento
o deputado RogérioCarvalho,
PT, tem^levado pancadas na,
mídia nacional por ser asso
ciado a uma ação revisionista
que estaria com a intenção
de solapar a Constituição de
1988 e enfraquecer o Poder
Judiciário do Pais, sobretudo
o Supremo Tribunal Federal
- STF - que julgou no ano
passado o maior escândalo
da República, o Ménsalão,
protagonizado exatamente
por figurões do partido dele.

Mas não há uma visão mais

equivocada e distorcida do
que essa. Quem pensa assim
é o próprio Rogério Carva
lho. Para ele, não há o menor
conflito de interesse entre os

Poderes Legislativo e Exe
cutivo com o Poder Judiciá

rio. "As regras que estão na
Constituição sobre o papel
do Congresso Nacional, da
Justiça Brasileira e do Poder
Executivo estão muito bem

definidas e são hoje suficien
tes para a gente consolidar
a nossa democracia" diz ele,
com uma confundível leveza.

Mas Rogério Carvalho não
se contenta com os críticos

mais aguerridos. "É caudi-
lhesco, é chavismo, discutir
o Estado brasileiro como

deputado? Então, eu não sei
o que é ser deputado. Eu não-
sei o que é exercer o papel de
representação da sociedade,
senão o de debater o Estado

e a sociedade. Discutir as
instituições, aprimorar e con
solidar a democracia", afirma
o deputado.

Em entrevista ao Cinform,
Rogério fala, ainda, do fu
turo do PT de Sergipe face
às situações de saúde de
Marcelo Déda - que ele quer
ver disputando o Senado ano
que vem - e de José Eduardo
Dutra, e diz que tem "possi
bilidade de Jackson Barreto
ser nosso candidato a gover
nador". Leia.

das Instituições Brasileiras
constituída pela Câmara?

RC - Apresentar propos
tas de aprimoramento do
Estado, das instituições e da
participação da sociedade
para consolidar a democracia.
Faremos uma reflexão sobre o

sistema de Governo, o papel
das instituições democráticas
e dos Governos, os exageros
dessas instituições, a questão
da regulamentação do arti
go 23 da Constituição, que
trata da complementaridade
entre entes na concepção e
ína garantia dos direitos e os
mecanismos de participação
ida sociedade para promover
a desmarginalização das es
truturas de Estado e de Go
verno. Estes são os desafios
que a gente terá ao final de
período de funcionamento da
[Comissão. Os trabalhos come-
içaram no final de 2012 e vãc
late o início de 2015. Fizemos
a primeira reunião há cerca
de 20 dias, quando tivemos
a primeira discussão do tema
Governo xEstado^ Atéagosto,
teremos mais quatro audiên
cias públicas.

Cinform - Como é que o-
senhor vê a constatação de
segmentos da sociedade
brasileira, de que essa Co
missão é casuística e seria
uma tentativa do Executivo
e do Legislativo nacional
sòFinspiração petista,fazer

(revancheao Judiciário, no-
tadamente ao STF, por ter
julgado o Ménsalão?

RC - Eu acho isso uma
tremenda bobagem que se
tentou passar, porque a Co
missão teve a criação pro
posta em 2011, e não tinha
nem previsão de data de jul
gamento de Ménsalão. Quem
preparou a proposta fui eu,
inclusive numa viagem com
o bispo auxiliar de Aracaju
DomHenrique. Falamos por
duas horas sobre o Estado

;brasileiro e ele disse a min^

("porque é que você não trai
(dessas questões?" Foi quaná
leu tivea idéiadepropor um
Comissão Especial. Leví
|o tema para o líder do Pr
(Paulo Teixeira, que assum
como requerimento da lidi
rança, propôs e o presidenl
da Câmara criou a Comissã

'Então, isso não teve nenhi
ma motivação, senão a c
meu desejo legítimo con
parlamentar de fazer un
discussão de fundo, estr;
tégica, sobre democracia
as instituições. Em nenhu
momento focamos o deba

sobre o tema do Executiv
Legislativo x Judiciário.
Comissão trata de uma coi

,muito mais ampla. E es;
tema Legislativo x Judiciar
deve ocupar menos de 2% (
trabalho dela.

. Cinform - Essa comissí
da qual o senhor é rei;
tor não estaria querenc
solapar o papel de uni
AssembléiaNacional Con
Itituinte?

RC - Não. É uma comi
são de estudos, muito pe
contrário. Se o parlament
ípropõe debater, ele está s<
lapando algo que não exist
jse ele não debate, é inept
jele é ineficiente. Eu esto
cumprindo de forma rigoroí
jo meu papel de parlamente
Ide proporedesenvolverotri
balho de uma comissão de ei
Itudo, de apresentarcaminh
[para a sociedade brasileir
Nós ternos várias questões c
fundojiquesão ábsolutamenl
pertinentes, necessárias pa:
a consolidação da instituci<
nalidade da nossa Repúblic,
e que precisamos discuti
mais.

j Cinfq,r*n - O senhor ach
que o Judiciário brasileir
{exorbita e que precisa se
tutelado ou delimitado?




